
o 

-A 
>3.8 

~. 
do 
ras 
O'l'• 

JO­

mr ,, 
•u-
1m 
de 

.3! 
)r-

, e 
is-

-12-1925 

• 10 

POLITIGDS 
---------~.~,---------

da a crise ministerial. A impossibilidade 
de constituir um governo de concentra· 
ção. O sr. dr. Alvaro de Castro irá para 
Moçambique ? Boatos, boatos, boatos ••• 
revisão da Constituição. Lei do inquilinato 

'ílW j á on1tern tlÍJVemos ocas!iião 
ii~e,-, o sr. Antomo Miafrlia. d a 
1 foi, fi,nalmenlhe, enie·wreig1a;­
!icial1memte de consit.it:u!ill." ~o­
. O ~a·. Frns>i.<lentie da. Rie•pn:n· 

, a.cieriadu.m:e.n.t.e, nlío lhei dleiu 
encargo .a:pcn.:is peJa. ~Jlicl~da.­
do DJ·,~·ectorio, pie<l:intd10 ó 

Parlarne.nt:n quei reurr11isise 
ltíl1, p a;Té~ csc-0ilh e.1.1" a. p eJESOla 
haüa de coru;titu~r miiruilE1tiei­
fil' •.• stie ·moim1ento. 

pairlamem tare.s. doo1oc1~3lti­
reum.iram, dle faeto, &atiis:i'a-

o dosejo do Ch efe do Estia­
r o ninrne d11l' &r. Ankm1o· Ma­
la Si.Jvu foii tamib:em, rp:ou· .eJ~eiS', 
lado p:or u111a,11,i.mndm:l~- . 
llleipoãis 1cl,2 s;ta uiUJ1nm 1a1d1•ca · 
-0 er. <l.r. Be.rna.rdim·o Mia.-

lo eílJ•Cl.:U'N'.gw.1 ofü!O~atl:mente o 
~ntonfo Ma1'~ª da. Si lva, 1le 
~izar govmmo. 
.iq u'i cst.:i fl, r rnz ii!o p OO"q.u.e dle­
. u urrr. pc.mco mais ·~ so•lu~ 
:r:&c e· o sr. AIIllt0in11:0 M.aa'J.a 
liJV'~1 não r.:ussum1d•U1 :ilmed:il:ilta­
e, ·cc<In10 se asp:erava, o em-

di; fru·tmar mi111~1s:teri10. 

sa li enlt:air EJio1 tam:tl>iem oo 
ços, eimprega,d·os peito· &. P:r'e­
te dia. Repvbliiea n10 sien.t1~0 
~ se fize<:se um mda11iS!te<rt110 

oncerut11a.çião. Po1• suia. pa11~­
i1n.cwnbien.cini, 01 EU'. A:n.tomio 

ia dia. Silva f1ez vall'i~IS düliii­
.ias pa1m o co1n1segu'ir, n1ão 

P·Old!iido t;...'l'.trl1sfa~e'l" o hron . 
'o d1o 6:r •. dr. •Berna1rdino M:a-

itiª da:s coní·ei·enci~ roo~[z.a:­
pelo iin.dd,git.rudo '1'001dlemte· do 
. teri10 fo~ c:O\Ill1 o sr. dir. Al-
Jie Ca-stro, que f.o!i conv1iklaido 
rit a pta:S'ln 1dla<si Col onia" nJo 
~O g'O"'·er..'IllO. 0 CIOII1V'Íi<l1a,d.() I'lé<· 

01b1:Yrt!a.merrrte, expondo I'a.­
po1i.tiica,s que o iimpo.-s.sú1biilih­

fl'I id.e ia1cieêita.r. 

-p~'O'P05i.l.o d'iwr qU:e o 
)Jleima O,e ~lf.a.ç.a;rnbiiqllle nã~ 

uind>\l s.olu1mtomado, e qUle e 
'W possi·vel que o :<;ir. A2lervietdio , 
iJ.il!lho Le.n ha qru,e pe'<i::ir a dts-
iío. po·r sua causa. S1ea;id10 

·ai. coon.o já se: j uJ.g!a -i.nle v 1•ba -
nos meii o.s pol;iitiiC-OS, é na tU'raJ 

:liS•c1mtd:a áquefiie r.1to cM'lgo 
:iiii'a:l o <SJr. dlr. .Alvrui-o d e Oa& 
qu>e icm ipl"Í1rnc1ilpio não esta.rã 
!J$tO a :r:eicu:sar '°' convli1te, sei 
fór fe1~to . 

·0 P~u·lam&nit.o e.s.tlilo R'erumii1doo, 
bo!'a •a. que escreJ\-•emns', o Dir 
todo e };\S Ju:ntaSI Pia.rlamenta-
De.m1oc:11ittii.oa.s, dle.vemidio sai·r 

l"C'Uln:i'.fi'o a oonSiti>tuiiç:ãi0 d'e'­
'!iv-0. <lio .m;i1rilister:io, quie ta.!Jvtez 
dà boje s-ejai -oomuntica·db. ao 
Pre&iden te rta. Re.pm•b!.ic'a~ 

ll!n-se foJ!J,ldio1 mui~:o €ll1l bOia­
r~voJu,cionair.ioo, aliás sem 

fü1miem.to ~Jgll!ffi. ·_l\..t.é 1::iigar.a 
a., ·a.ooo-lUJtam€!111te 001cl'a, di3U 

. ç.ão ás .aito1arrK11as ·corren­
&obr.e ordem puibJ;iica, nem 
wm doo grrupos po·1'iiti~oos está 

'mrudo, n<l"to, hora, d1e 'i!Illhvitc<s 
icoo. Á s ituação· é má pm•a. to.· 
, e qutalquer iaJ1ter-n.<_;.ã-.o da. or-
m ter-i1a. 0\PNUIS o cond.;}o d:e o. 
·ava r ext.r a-0rcLil!l aif<i.aanein ie. 
A obra: dos boat:eãl"oo mão é, 
Il!.Uídl0, ·€JSlterH. Ohriga1 as arulto­
~cJle.s comipeten:tcs a. p .re.cave­
m-se c01n.tra qutl!lque.r p'o.S1Sdrve.l 
s al<\o prl)vav.el atenoorl:o, d;is­
illd•o lllffi p()UCO e. -0.ptrüã10> pu-
13. d•os g'l·avoo •ac01IJl!iec.1mel111bo<S 

a. •tra~en1 pn:-,-0c.up·u;d,:Ji. 
J:1 é alguma co-i.s•a ... 

Cun&ta.-110.si que 100 derrn01Cll"arti:i!­
e~t ã,o ·:mima.dos d'o meJiho•r 

~ejo <l~ 1·e1foIYnn-rem o 'l~Cl8'imen­
ll.a Cama.ra doo Dt\Purtaid-oo e 
Senado, e:~ mokfu a. d'rur ás 

l:laa aiquala possdft)idid:ax:Jie die . 
izar u:m trabaalho !pll'ov<edt.ooo 

, , aité ia.goo:'a. nã-0 oo tem fle:ito. 
~1'0Vteit.an!do à Jciirtmn61tailllc00 

,a.c.tuaJ. :Jieig.IBB:a'tull'a ter poi{ful'le'S 
'ls001&s dia C<J1ms1ritlulição, mmi­
dleipu;ta,d'<ls têm taJOO.em irnt1elll.­

(fo introd'uzir no oovatulflo 
\l'ami-emit.a!l dia N.aJÇ'ão ailgurrnialg 
l'U.çõM qui0 ial práJtic.a Velm 

. el!h'aldlot, ·e que a apfulâ ã>o 1pui-
ca 'V'ffilá com pr.a.2er. 
~a. bem q1.00 'VlemO\S poopo­

tão irn1omWrl011eS. O:x.atllá 
&l'efl se tr.ad'uu.am em fact.<>, 

1~ qim o :mielhor e&ito os corôe, 
[>·ara b:em do paiz. 

Nes1tai é;p:oica de dJesvaiiT.rudlasi e 
odientaa ~ções, oo boa11Jerl.r.os 
de tutlo se sel"V'e!lll ipama f.aa;eir a 
s ua p'O.ziticr.i. Aigara até se lem· 
braram de faz.er Cl'ÍJI1Cllllirur aos 
.qualtI'o ventos dia fama que o gr. 

dr Ma1rxrues de Aze1V'€lc1o fôrtâ no­
merudo oomisisairio d1o Goveimo 
j uinto de quatllqwer -OOIIlllp:anihia. 

S·aibeimos que este boa'to ·é colmo 
os q111e c.Qrnêun a ~eito dle ·an.te-~ 
i'açõeis da ord!ani piub1~ca :· mão 
vem fun'd:amcmto alligum, 

Ainda bem ..• 

Por pr.op esta ídús ;d\eip.utialdloo so'-
1ciailmstas, conti'nualr'lá em Vtigor, 
dU<raDJtle d aJno de 1926, a lm do 
illlqUJi!l!i1n1ato, com as: all!Jerações 
que lhe for«aim :LntradiUi7JÍdas pei.. 
J•o sr. Catamho dJe Mffille'Ses. Co· 
mo se sabei, .a fo'i 4 dle Setiean. 
·hro die 1924 tirll11a só vaJL'irlaide atlé 
31 do mês OOII'J1en;tle, Slen<d.O ahso-
1l!u.tamoote nie.cessario p·rorroigá­
la. 

Foi isto 6 que fiz.e.1'::ilrri oo :a!ew 
iputaidoo LSQlciallistas, SIJY!lesen:tali­
do á Camara um ipiroijecto que 
s el'lá .ruprovaido num doo pn•xi;,, 
mos dias de sessão. 

In.fom:naim-notsi qu:e, ãlpós a: nm· 
nião que se está e!f'ie.ctuâinldo no 
Congresso, o sr. AntMfo M.a:r.1â 
ida S.iJ:v:a wá. Jo,go a. Be.IJerrr C'!"lmU­

nioo:r •ao Chefe do EE1ia:do .:t coru;­
tiiuiliçíio d·efü:riti'Va do Governo. 

O eienco minis-OOri.u,1 àE!Ve se.r, 
s:em aJ.tDrações sensiveic;, hquooe 
que já. ontem rep-roduzimo.s. 
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O NOVO 

GílV~RN~ 
Pode considerar-se como definiti­

vàmente constituído o gabinete da 
presidencia do sr. Antonio Maria dà 
Silvéi. 

Com possível alteração de uma ou 
duas pastas, o elenco será o se· 
guiute: 

Pr.esidencia e lnterior­
Antonio Maria da Silva. 

Justiça-Catanho de Me­
nezes. 

F i n a n ç as - Marques 
Guedes. 

Guerra-José Mascare· 
nhas. 

M ar i n h a-Pereira da 
Silva. 

Estrangeiros - V as e o 
Borges. 

Comercio - Gaspar de 
Lemos. 

e o l o D ias-Rodrigues 
Gaspar. 

Agricultuta - T o r r e s 
Garcia. 

I n s t r u ç ã o - Santos 
Silva. ....... 
a•~••~••eeaeeeoeeaeee;• • • i 114 l ar,le" financeira i 
o • •0CGCa•• •••••e•• 

A liolsa ás 16 horas 
Divida externa, 1.ª série . 
Divida externa, 3.ª série. 

·Fundoouro, 1923 ...... .. 
Banco de Portugal • , • , , • 
Banco Ultramarino ••• , , 0 

Banco do Minho ....... . 
Compaullia dos Tabacos. 
Companhia dos fo~toros . 

Companhia Portugal e 
Colonias. i •••• ª ••••••• 

Companhia AliaÍ1ça •• ,,,, 
Principe ••••.•••••• , , , , 
Assucar de Angola •• , , , • 
Companhia do Buzi ...... 
Companhia N. de Navega-

ção, ..••••••• ,,,,,,,,, 
Benguela , , • , , , , , •• , , , , , 
Companhia do Gás, 1923. 

498$00 

163$50 
201$00 
196$00 

64$00 

385$00 
75$00 

231$50 
1.270$00 

84$50 . 

Emprestlmos sobre papeis d~ Cril­
dito. ! 1. dos DouradoresL 1 ~1. l .'. 
Telet. e, 462.. 

Teixeira Gomes 
-HH-

0 ex-chefe do Estado partiu hoje 
para Oran 

Partiu esta tarde para Oran o ex­
chefe do Estado sr. Teixeira Gomes. 
Teve uma despedida afectuosissima. 
Sorridente, o sr. Teixeira Gomes 
acompanhado dos seus antigos aju­
dantes e secretarios, agradecia á di· 
reita e á esquerda, as palavras ami­
gas que o acompanharam até ao ga­
zolina da esquadrilha de submersí­
veis em cujo caes disse adeus á terra 
portuguesa. Com o sr. ministro da 
França, unico diplomata que ali lhe 
foi prestar homenagem, entreteve 
minutos de palestra e cumprimentos. 
Dos srs. ministros da Guerra, Mari· 
nhJ, Colonias, Instrução, finanças, 
Agricultura; oficialidade de terra e 
mar, entrr. os quais o comandante 
do Campo Entreicheirado, muitas in­
dividualidades civis, Dr. Antouio 
Martins, João de Barros, Columbano 
Bordalo Pinheiro, Artur Costa e Ma­
dame Viana de Carvalho, que lhe 
ofertou um lindo ramo de flores, re­
cebeu o sr. Teixeira Gomes as mais 
culorosas saudações e homenagens. 

O sr. presideute do Ministerio teve 
esta p regunta: 

-Bem disposto, não é verdade? 
-Sim. Apenas exausto dum tra-

balho insano para pôr em ordem 
todas as coísas e reentrar na liber­
dade após estes 15 anos de cati­
veiro ••• 

Para os jornalistas, teve o ex­
chefe do Estado palavras mr.aveis: 

-Muito grato pela forma amiga 
como fui tratado,-diz. 

Ainda ao descer os degraus do 
cais nos acena amigavelmeute. 

O sr. Teixeira Gómes parte no 
vapor Zeos. O seu Yact/1 presidencial, 
como alguem, gracejando, disse, é 
um barco de carga de 1500 tonela­
das apenas, fnendo cruzeiro pelo 
Mediterraneo com carga e com aco· 
modação gara um passageiro ape­
uas-o sr. Teixeira Gomes. 

Passará por Setubal, onde mete 
carga, vai a ffibraltar, Tanger e Oran. 

O ilustre viajante vai verificar, se­
gundo afirmou, se a prespectiva 
daquela cidade corresponde á iJeia 
que dela faz, e no regresso será 
<1pena_s um Cidadão que não renega 
u seu direito de voto .• , . ·•· ... 
A questão ~e Mossul no 

consefüo 'la S. ~. N. 
-*H~ 

GENEBRA, 17.- O conselho exe­
cutivo da SociedaJe das Nações de­
liberou, por unanimidade e em defi­
nitivo, considerar como fronteira en­
tre a Turquia e o Irak a chamada li­
nha provisoria de Bruxelas. 

Esta deliberação obriga o governo 
britanico a concluir dentro de seis 
nieses um novo tratado com o Irak, 
assegurando aquela fronteira pelos 
25 a11os do seu mandato e garantindo 
a protecção das minorias kurdas. 

O presidente do conselho da so­
ciedade, lamentou a ausencia dos 
delegados turcos ao ser tomada de­
liberação definitiva sobre o proble­
ma de Mossul, tendo aqueles dele­
gados dirigido uma carta ao mes• 
mo presidente, reiterando o seu pon­
to ae vista. e declarando que a Tur­
quia continuará deft!ndendo os seus 
direitos de soberania sobre Mossul. 

Os srs. Chambe1 l:tin e Amery, 
apresentaram os seus agradecimen­
tos ao conselho, bem como aos 

.membros da comissão de inquerito, 
declarando que o governo inglês 
sempre tem protegido os interesses 
do povo do lrak, estando ai11da dis­
posto a conversar directamente com 
o governo turco, conforme os dese­
jos do conselho da socieJade. 

O sr. Chamberhdn manifestou a 
esperança de que o Irak muito em 
breve se torne um estado indepen­
dent~ e membro da Sociedade das 
Nações, cessando assim, e automa­
ticamente, o mandato que á Orã­
Bretanha foi conferido.-)lusitania). 

Uma qua~rilna de gatunos? 
Pelas 10 horas de hoje apresen~ 

tou-se na Casa de Penhores ue Al­
ves do Rio Junior, 11 0 largo do Cha· 
fariz de Dentro, 19, um individuo 
que disse pretender empenhar um 
cordão de ouro de grande peso, pe­
dindo 1500 escudos pela transação. 

O penhorista smpeitou do ho­
mem, e mandou chamar o policia 
864. Conduzido para a 15.ª esqua­
dra e ali apalpado, neste momento 
rasgou um papel que trazia dobra do 
nas mãos. Apanhados os fragmentos 
pelo cabo Lopes viu-se que era uma 
cautela de penl10res referente a 
uma corrente de ouro empenhada 
numa casa da rua de S. Paulo. De· 
clarou cha;nar-se Manuel Marques, 
rua de S. Ciro, 25, 1.0

• 

Interrogado sobre a proveniencia 
dos objectos, disse então que fôra 
Artur Joaquim Rodrigues, resillente 
na mesma rua de S. Ciro, 57, quem o 
incumbira de fazer o negocio. 

A policia da esquadra da Estrela 
prendeu o Rodrigues, que _negou o 
tacto. Juntamente com ele ficou de­
tido Artur dos Santos, morador na 
rua de S • . Jeronimo, 132, -a quem os 
agentes surpreenderam a fazer si­
nais para que aquele nada dissesse. 

BRILHANTES 
Barbosa, Esteves & e.a com­

pram, vendem e trocam, nas melho· 
res co:-:dições, objectos de ouro, c'e 
prata e brilhantes, joias de fino 
gosto, por preços relativamente b2· 
ratos, rua da Prata, 257, 259, 293 
29.5 e Torreão da Pr~11~ dq figueira 
(lado Rocio}. 

e Informações 1 
ultimâ hora 1 

·~·~·~·4D>•41i.~••41> ....... ~.4t>•.._.,.... 
l ,.,,~, TARDE PARLAMENTAR J ., . f :_'-:..e/ (l?ELO TELEFO~E) f 
o~•~•..,..•41>~ •~•.-...•~•~• 

Soo a I».'esidiencfo do sr. Danial. 
Roid:r~guies, 11loi hoje a!berta, na Ca· 
maim d·os D®utados, a sessão ás 
15,45. D®ois doo leituras 1Prelimi­
na11es, e.n1trou-se 1110 ceantes da. or· 
dlem do d'ia•, usando da pa:l.avra 
o sr~ Rafael Rib_eilro. Protes>ta con­
tra 111Ina.s ~~·a-v.ra.s ontem ,promun­
cia:das tPeli' si•~ Amancio de Al· 
pot:m, iprinc.i-palmente quan:d>o ldisse 
serem maus <reipUlblicanos os que 
não cLesej-arrn a e-0missão de i11que­
rt'to aoo S1Ucess0ts do Banco Ango1a 
e MetTQPo1e. 

O sr. Amanc.io de A-lpoim~ em 
'ápa.rLe, d iz (filie l100 p-rnnunciou tal 
frn&e.O otrrudlor, p;rosseguin.do, de­
fc;nde uma .po1H.ica de compr.essão 

tl·(l 1cJlespe(Uas, aitacandoo o.s credito~ 

•exlir1ao•rdilnar~os aberlio-s pelo gover­
no 1.l!esde 1 dle Agosto até 30 de No­
v.eunbro e que o:rç.arrn ipor 5 : 900 -eo11r 
tos. O oiraJdOiJ' co.n tinu.a no uso da 

·ipalavrâ. 

Ainda a.rut:es à.a omde'm do (li.a os 
i>ocial•is:t.as d>eivwão r equerer a ime­
diata ~ão do seu p.r.ojeoto so­
bl!'e :inquilin.a.to, ontrun apresen­
tado'~ 

!Na o:Mem dJo tlia vrosseguii r.á o 
debate &obre ·o lJ(I'Oj·ecto do sr. Al­

.freido ·die ISOU1Sa, que dú. como nulo 
o die-mieto 11 : 334. 

A seSl9ão não 1deve ir até finab, 

O caso do Angola 
e Metropole 

------••~cu••-------

(Continuaçao da 1.· pagina) 

O irmão de Alves dos Reis 
em Lisboa 

Esteve hoje n-01vrumen.te no Gover­
n 1 Oi\riL o inrnão do engenheiro Al·· 
ves tdio Reis, AI varo, que om. tem a Ui 
esbev.e, Idas 17 e 30 ás 20 ho·r.as, a 
ser ouvido .pelo sr. dr. Pinto de 
Magal·llães. 

O s.T. Alivaro Alves dos Reis ê 
mn :r,a.pa.z <de 22 a 24 a.nos de i.da­
d.e, lb'aixo, magro, imo·ren·o-. Estaiva 
na c.Clij)ital da Holanda esiuidallldo. 

Enttn.ie os ;seus professores. havia 
uma senho.ra t.ra.ncesa, que. nU1m 
tlo.s dias da siernan.a. pass~<da, o in­
terrog<YU ."t<>b:r.c a ortografia <lo seu 
apel>iid-0, •d!izen<lo-lihe que vi•m refe­
ronicias a esse nOIIIle num jor.n.al. 

Intrigaid'o co.m o caso, Alva'ro dos 
Reis, cw1e 1desconhe1ce ainda. de ho­
l~mdês, tDetdLu que lhe traduzJss€!ffi 
o noiticia em qwe.s·tão. 

Foi C'ntão, s·uJ1PU1e>endido ·Com ~ 
noüoia da :P111i.são do irunão, e ·Para 
Eie inteiT"ar .do crue se passava, tele- · 
grta.fou meipetJ1das vezes ·para P.o.rtu­
gat 
E~es t :ecr:e:gr.almlafi ~.ita11a.mi siettn 

r.esposta: - e sean salbemioo ipoll'~ 

quie, pois qule, oQlmo j á :n:otidlá­
m o.s, tcrla: a coir00€\1)ionldielnci·a .pooi­
tal e tielegmf'i.c:a 1dlill'liig:ida a .AJ11-v1es 
ReiS e f aimillfu. foi i 1rutiw.oeiptatl'a 
ip1C11a. P o.Uc:ilar----0 Al'V·atr-0 Reiis dleli • 
bero.u então partir pia'l'lli Li.s1boaJ. 

Â.'Thtes, parém , f.afou c:om :a: eis­

po.sia d~ M:a-r.a1ng qoo illh'e àJisse 
ter conlfri.J.'1I111a.ção, .poir seu ma.Tiido, 
que a'1iguns fructos runo:rttnla:is se 
ipa..."'ISav:arm c.om ne.'S{pierlitJo ao i-I'mãio. 
O b.am.qu1e<ir.o ihav.i.aJ]Jhle t1alieifona­
<lo, nie.sJSle seintiido, de Lomi<llr'IM, 
diz:c1ndo...J.he qwe rpirurtita. dmeldiaif.a'­
m®i1e <lruquieJ:ai c.~dlaide !!J.Uil'la; Lis­
boa. 

1Mvaro R•eili.s dlerl.xou 'a c.alpital 
da. HolRncLai 00. ultima qiuintarlfleli­
a·.â, e, tenido aip:eina.s três hor.as dle 
dern-0:r1a €IID hvrits·, dhleg1o'u a Lis­
bo::t no drunimlgo, 

F .aíl ou com swa c:u.nlfiãida ei OIUl­

tr1ar; v·e€.soas dais s-was refações., e 
ontem alpr:esiem.tou-S:~ no Go'VleI"U:O 
Civil, piL'lia ser ourv•ido. 

D·e..<;1co nij1ooe .p o.r e 01mµlieiL0i t'u!d:o 
quant10 .d;i.z re.s.perut.o ~ neigio­
diOG (~C ~e1t.1i irmão, e :rupooas sa.­
bia qrne ele ootawa tir.atJa,ndo da 
funtdiação dle um Banico. · 

As investigações da policia 

Os preses AI v.e.s <los Heôs e José 
Ba.nd eiil'a, que ie-OJn.1lin'l1Jam rig.o­
ll.1orume·nte .itIJ.oomllUlJÍ.c_aveis, for:am 
ho1je JllO•V{llme.rute Leva~dloo 6. pre­
sença do· ju1iz er. dir. :Pilillto de 
Maiga.Ihães, com qu1em eis.tiveram 
encE:rra•dJO•s la·r-go tempo. 

Com ú a.dju,rutc d(a Folie.ia de 
lw;El5rto1gação Cll'1ilm1ru~l, ee<t.ivc.rJm 
boj«: trumbeun. os perhicrs. ing>lf'>"les. 
· íA10 qoo 15e, d.iz.fo:11 hoje, iLno1d•e.m 
ceii":t.as tSlllSpeidms >Ilia poHr,.1a sohre 
vim fuin ci·om au:U!o dJe cait e.g1C1I'.1a à o 
lBan1co de Portugia!L .. 

O sr. Sorures B111a1ruct01, secretm1rÍlo 
o-eral dte.s te eistaiMletCÜlmielllltio, qiWe 
~ nodrtie .pa.Bsada fiodi «vitima.» dlunn 
fo1teiJ.'lrogaJto1fo qu1e ld\rnxru d:as 2i 
h m~as de on.teim rut.é ál<3 4 dia mla­
dru;g.ad•a de h oje, .~t;erve, de ma­
inh5, no Bainc.o dei Pcirtu.g.rul, mrus 
nada di.s.se Sio1btre o guie se p.a1:;.0011 
ctura.nte .essas setle hovrus;. 

Ou.tms d!i:lâ.ge111cifcl.IS edielcltu101\l nOljie 
à pol ici·ai. Eirutl'e oot:as, 1mtalnld'ou 
CIUlido.dooarrnen<te OO/l'l1eir -rus co)r!Li­
nas das j~n:el1a1s e pollia:s d 'a sialai 
db rez.-d:o-chã01 d·o eidiitfiioio do An-. 

g-0la e MetropoJe, oll'lldJe oin.1iem 
estavam a& 1três 1m,a1fus a qwei fii­
z.eimos r8fe,renci.a.. 

l\e.s.te edifi.do, estliive!I"am h°'je 
idle mrnnhã, o s-r. dr. P.ilnltto dle Ma­
galt~ã!es, o ngernte Ptereiro: dos 
Santos e orntrats e1rntiiidaideis. 

E' tiaJl a q uan l1i1dirudie dle eêiloe 
pc.strxs e quehrrud,Ols, patna is1::1rem 
1novamente posti01s, quie dim:iltrio 
em pouico é de iie1cieiair u1m1a ver­
idktdcira crise de dlaLt:o. die l.aJare ... 

Qw:mto alQI n umemo de oaJiJxioites 
e maJ.uis, tarnibeim lraicl!131ilim, qule 
Ae enccmtrlam no- ediifroilo dia; ru.a 
<:Lo C.ruc.iifixo, qwei oertais sirulas 
ra1t'e.oorü, dissc-ntos eilg.welm aio 
ouvido, armawns da AlfamJdtegia 
pO'I' oc:asi·~Jo d1e greve de t,r,am.s.poll"­
te,c;. 

Notas varias 

PoU1c-0 movimerubo dle itr:ocoi die 
notais, no Bane.o d:e Porrtu1ga1. Al­
gurrna1s <l1ez'e,TlJas dle <Contos, ape-
111ias. 

A maís ilrn,pomtru.11Le tP01cia; qllie 
1S1?. efeictudu, foi de 59 C".olilltoo., que 
fa;cmxe um individuo dais Ca1ld<as 
db. Raânjha.: 

A. .polJici.a alilidia á piroouro d10 
uns caliix-Oltes de notas quie, se­
gurr;.do caku.Jos ie1fechruaidoo, de­
\'em c.x isltiir, :n5io se &aib~ ruO!nlcte. 

Uma neanessã: d'e c1euvajà, cifitja: 
goo foi .a1p.ooe1I11dilda cnuma oalrlta 

·de Ma1rarng tpll)I'la. o B. A. e M., 
d!eiu uma ipi.61tal, imedilatrum.oote 
aiprov.eri taJda. 

O ãrreS/t;o Ôle ilidoo os blen\9, 
moveria e imOIVlcis, do BamJOO d'e 
Amlgoi\a e M.etrOlpO'lle e doo oois 
d:ii11ooto.res ip.resoo, ipor .p.aJI100 do 
Ba!nJc;o de PortU!gal, ~elg'Ule, 

hiaiveniéfo q.uean afiTime q;Ule eebes 
cbbtrirão todloo os poojuizoo q:>-OS'­

sii'V'.eílment·e rudVlintlos desitla. ques­
t(!,o. -.... 
O mo1iume11to a 6omes leal 
foi hoje inaugurado no Alto 

de S. João 

Foi esta tarde inaugurado no ce­
miterio do Alto de S. João, o monu· 
menio a Gomes Leal. 

Ao acfo assistiram muitns pessoas, 
tendo proferido brilhantes discursos, 
os srs. Dias de Oliveira, Magalhães 
Lima, Lat.llslau Batalha, Humberto 
Plagio e dr. Cost a Santos, que ena!· 
teceram as excelsas qualid<\des do 
autor do Anti-Christo. 

O governo fez-se representar pelo 
sr. Almeida Santos, secretario do 
sr. presidente do ministerio. 

O monumento, que é uma obra de 
arte, foi executauo pelo talentoso 
artista Francisco Santos. 

O CASO DO PARQUE 
EDUARDO VII 

Prosseguiu no 2.0 Trilmnal Militar 
Territorial o depoimento de teste­
munhas do conflito entr.e praças da 
o. N. R. e da policia cívica, no Par­
que Eâuardo VII. 

A primeira delas Adelino Sampaio, 
qtie no sumario declarou coisas di· 
ferentes das que hoje afirmou, foi 
levantado auto de falsas declarações, 
a requerimento do promotor. 

O caso determinou um incidente 
entre o defénsor tenente Viegas e o 
sr. auditor. 

As demais testemunhas ouvidas 
pouco elucidam o caso. 

A auuiencia continua ámanhã 

• + w Çf§M • . 

PELO ESTRANGEIRO 

-------- ...... ........_. _______ _ 
Enquanto teoricamente o problema se discute em Genebra. 

a Inglaterra e os Estados Unidos armam-se 
O co:nseilho g·ara1J dia Soci-eidJa.d1a 

dia5 Nações 1ootá diEcutiiThdJo o p111<:1-

blema dio dlesaimnamento, mellwr 
taliando, d:a 11ediu1ç~~o d<O\S a-nmru­
ime11lios>. Patrooia q u;e l€(SÍle' proble­
ma, de.pois dos tr.afados die Lo­
-ca,nno, s.e111ila die facil solução. Mas 
'!1ã•o é aiSISlim, meismo d:etpofüc; das 
proa:rJlelSISlas d~ Ghamheria:i.n e d e 
Mu.s.siol<i1I1'i. 

A p'I'loposta franoasa. a;p1reisen­
ta:d.a por PaUJl.o Bo1nacmr 1diz quie 
o .ammiaanento dlurrn pa.hs sie ~om­
})OO d·e todos oo rrne1i01s de que €-le 
dtiSpõte ·paira f.a oor a gueir ria. : meios 
finam1cieiiros, e<oan.c;mic-0tS1, cooruer­
c.iaiiLS qu;e vaLem t alOIÍO '°a.m;o os 
me'.i<OIS proi.:wiaim€\Illbe millid:iail"es, os 
ooUiI'aJÇ'aJdios, os c ru.z131d\ores, 01s su­
bmrunim;os, o.S bruta.lhõets dle tirufa1r1-
tamru, os· esqUJad•rõcs de aa.va.l-0.-
1rira, os av.iões, etc., ate . 

({\Po.r esse p,r1ooe5SIO - ig)r.itom1 
lol1d C{}cil 'ª Bou1wrnr - lllão con. 
s'eguil.rei1S f:alJer m1rudJa. Com UIIll 
tal orliiterio te11eii.s die estaJ>.eleoor 
o «OOJlltirôle» die toda a viidlru da •rna­
Çlãb, dla sua :im.dUIS!tr.iia, <li'.ll suta: po­
li1füca, q 1IB sei. eu ! » 

Ma:s n.ifo é este o uil1Jico âeEl:lic.ôr­
<l.o entre fl'wnic~se,s e inlg~ese.s. 
Bonw rnr sustro1•t®1 fombem que 
era piflaci6o €Bi1l.lldar <e ipll'ep<arr'.ar. 
.ais m:e:diidlas d<e 1ais.sk:rt;fü11cii'a eco;no­
mliic.a e füinr.1nceii1r a quei, n:osl tell'­
.rrms do 13Jrtigo 16.0 dio Parctlo po­
dem s:er to:m1a;das ccmfaa wm p1aiís· 
j UJ!garlo cu;lp aiclio duma aigine.ss<ãlo 
11 ãiO plI'IO'VOOad!a.. 

Os ingles·es 1'8plicar.ann qrtLe o~ 
tratados de Lororno hwi·am imo­
<l,i:f1ca1dlo ;i. s1itu1a1~.G.o e. qruie se .rnãlo 
estwva a,gor:a errn 1919. Teorl)Clat 
m0TI1t.e é assim e polI' ô.1S1210. Patu'I!o 
B o n e 011-r não so'llibe neun p<01UJCM 
re.spondeir. Mas . riesp0111id!eiu {I 

"T1€!mps.o dlesita mnl!1erira: «E' bto 
ndto d~~ei.r que os tirabaldlos d lei Lo­
cairn•n roodific.a.r1a.m oomp1eitarrne11J 
tie a étiu-ação, anoo, na v.e11diada, 
q•ue sa•ibumoa, nada até a!g10Q'ª foi 
modH~oodú>>. 

D CJP•OliS' cmno se pod1e OOJliOl UiLl 

u1m a•r.ôTdo oob1re o desta.Tlffilam11e1ID 
to. OIU melhor, soiba<e a 1!1eldh1iç.ão 
dlos- arm.ame:ntoo, TIJUl!l1la a1S1'1etrn 
bl:e1ia enn que n ão pa1nti.ctipiam úóÍ 

Estlaidos UnülJos, a. União Sovfo 
tElc.a 1e a AJ.amatruha? 

Enqu1<1i11to eim Genebra ae p•ell'­
duJ11.r.isa pal•a.vf'leard:o SO•bire o dle 
sanma1miento, M. Datumis·, o mi· 
nisit.ro dia giueirra rurne1I'litla1no, 
suibmet.e .a.o presiildleirnt1e Ooid1ilé'1r;e 
-uim vasito pr<ogrom a dle aiume1r1to 
dJrus forças 'doo Es:taidJOl9 Uruüdoo, 
piriog.rarrna que d\ev'e se.r I'enilliizrud.o 
em 10 anos, a piartilr de 1927. 08 
Eeta1dioo Unicioo COITIBlidleirta.m i1J1e· 
-v1itaiveà a gu.e1l"I'la C{)ll1.tro. o J apão. 
P•0tr o.utro laido, a I .nig'laterrta 
a:pr5SS:a fe-JJ.~ilmeinlle os ·fu'iabail.~ 
da .balSle navta.l d'e Sitng.a:p1rnra QlUll 
jrmpol"t.aan errn imraJis de 10 mfühõet! 
illl Jiib ras. 

Fa!l.a-se errn paz, mias o que si~ 
vê é pr8'paraiti.V1os die guarira .. 
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O Natal das criancinhas.- A 
comissão administrativa da Assisten­
cia, da qual é presidente o sr. dr, 
Domingos Lara e tesoureiro o nosso 
bom e velho amigo sr. Cassiano Mar­
tins Ribeiro, deliberou vestir 25 me­
ninas pobres no tlia de Natal. 

E' m11ito nobre a resolução tomada 
pela comissão da .\ssistencia, lem· 
brando-se das infelizes criancinh'.ls 
desprotegidas da sorte. 

Carro de pronto socoa•ro. -
Está concluido, devencio b~evemente 
fazer.se a sua inauguraçao, ~carro 
de pronto socorro em caso de 111cen­
dio adquirido pela Camara para os 
seJs bombeiros, agora em numero 
bastante reduzido' devido á re50Jução 
tomada ha dias em virtude do con­
flito com um dos chefes, caso a que 
já me referi. . 

Na cosa á Rua Ferreira Borges, es­
tão expostas diversas peça~ perten­
centes á moto-bomba desbuaua ao 
referido socorro, as quais fornm ni­
queladas nesta cidade peh> sr. Aníbal 
Lobo de Carvalho, cujo trabalho l10n­
ra sobremaneira o artista que a ex\!­
cutou. 

Ainda o Senh or da Serra.­
A requisição do aJministrador do 
concelllo de Miranda do Corvo, foi 
preso nesta cidade o sr. Alfredo da 
Silva Bastos ex-provedor da Mise­
ri:ordia de 'Semide, cuja mesa foi 
extinta em virtude de irregul<1rii:U· 
eles praticadas com a arrecadação 
das esmolas do Seuhor da Sem1, 
sendo a sua prisão devida ao c1sc.1. 

Outras na>ticias.-Tentou sui­
cidar-se disparan,:o u111 t iro contra 
o coração, o sr. Silva Pinto, fi lho do 
sr. Albino Caetano da Silva Pinto. 
Ignora-se o motivo da tresloucada 
reso!ução. 

-A policia de Viana do Castelo 
solicitou a daqui info rmações <\ccrcil 
da regulomentação ca mendiciJ;1de. 

-Até ao fim do corrente lllês re­
cebem·se na secretaria da U11iversi­
dade requerimentos para a 11111tr.i­
éula condicional 1:0 curso de parte1-
r·as. 

- Da policia de investigação foi 
enviada para a Figueira c.!a. Foz a 
participação. dada na. pol1C1a pelo 
s r. José Mana Monteiro 11cerca da 
morte de seu sogro, Francisco M.1-
chado visto o caso ter já estaJo 
3fccto' ao poder judicial dali. . 

-No proximo domingo jogam nts· 
ta cidade para a disputa do cam­
peonato os . seguint~~ desafios de 
i.as categonas: U111ao Foot-Ball 
Coimbra Ciub, Sporf Club, Moder· 
no Foot-Ba!l C!ub e Sporting Na-
cional. ' 

-Deu entrada no hospital, com 
ferimentos no rosto e no peito, Ja­
nuario Reis, ele Penela, produzidos 
por arma caçadeira disp~rada invo­
luntariamente por Joaqu1111 José da 
Silva tesoureiro da Fazenda Pu­
blica'naquela vila, quamlo andava á 
caça.-M. 
_____ # _ __ --------

Desenho 
Aluno ·das Bel. is Artes leciona de· 

senho. 
Indica-se na Administração d' A 

Tarde-Rua do MU"º(\ 110· t 0 
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A questão existente entre a Fe, 
dera<;ão ferroviari a e o Sindicat6 
da C. P. ainda não apresenta ne• 
nlmma tendencia par 1 se solucionar, 

A f ederação Ferroviaria tem con~ 
vocado em varios pontos da linha 
da C. P. reuniões de ferroviarios a 
fim de conseguir que eles demitam 
a J irecçãu do seu sindicato. Nessas 
reuniões teem tomado parte delega­
dos dos sindicatos do Minho e Dou· 
ro, Sul e Sueste e Beira Alta. 

A' clirecçao do Sindicato da C. P. 
co11ti1111 n, porém, d isp o~ta a manter 
o seu afasfa mento c<a Fe.:eraçào Fer­
roviaria, e11qua11to subsistirem as ra­
zões que o llett!rmimmnu e afirma 
que a classe está a seu lado. 

REUNIOES PARA HOJE 

Assembleias-gerai·,: CJ!ceteiros l 

cons rncção dvil da Charneca, ás 21 
h. Direcçõe~ : operarios municipais, 
manufactures ele calçal10, fetitrnç:lo 
da coustrucção c;viJ e operarios do 
n_10bili ari o, as ~ h. --~ .-
DR. LE.Lv ·lt.)RTELA 

Pele e sifilis - Clínica [eral 
Cnnsultorio - Praç;i Luís Ca­

mões, 6.- Td. Trindade 18. 

BLOC-NOTES 

D1rec!orio do P. R. P., 21 Ir.; Idem 
do · P. R. N., 21 11.; I dem dv P. /?. 
R ., 21 li.; Engenh1:1!os C1v1s, 21 11.; 
Arqueologos, 21 /1.; Oranae Comh­
são de Def esa da:; Coloruas, 21,30 
h.: Co.?11ssâo Ex.;cut1va do Monu­
mento ao Marquez de Pombal, 21 11.; 
Consetfzo Central tias /1111!.,s de F1e­
guezia, 21 111; Junta Geral do Dts­
tncfo, 21 h.; As,ociação Galaico, 21 
i'. ·Alunos de Apolo, 21 11.; Socmia­
d~ A Voz do Operano, 21 11,; Con­
centração Musical 24 de Agosto, 20 
lz. · Oremio Beirtlo, 21 11.; Gremio 
E~cursiontsta Uuião de Vilar Seco, 
20 h., Associação Hu mawtana Ca­
mões, 21 11.; Centro Repub/icauo Cas· 
telo Branco Saraiva, 21 11. 

CONFERENCIAS 

Faculdade de Mediciná, 21 h.; Es­
cola de Medicina Vetermana, 21 li. 

TEATROS E CINEMAS 
'l"!P$SE'?53'!W ! H C ;a:r~ 

S. Carlos, ás 21,15-•0 Príncipe 
João•; WacionaB, ás21,30-•A Seve- ; 
ra»· Apolo, ás 21 - •A Taberna•; 
Trindade, ás 21,15 - •Cló-cló»; 
Avenida , ás 21 ,15-•Ü Pão de Ló•; 
Ginaslo, ás 21,30-•Vida e Doçi:­
ra•; Coliseu, ás 21 - Companlnr! 
de Circo. 

CINEMAS: Chiado Terrasse, «SOi• 
rée• e concerto, ás 20, O/lmp1a 
C..entral, 1 tvoli, Salão Foz,. Ideal e 
Cine Tortoise (Campolide), ás 4.ª'• 
!'>.ª", sabados e domingos; Gil Vi~ 
cente. (â Graça) ás 20, csoirée• ~ Ede!Z 
Cinema rn~ elo 6.lvito. 


